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RESUMO: Os parasitos intestinais infectam mais da metade da população mundial, com maior 
prevalência nas regiões mais pobres. Nas aldeias dos ameríndios o ambiente é altamente propício para 
a disseminação dos agentes parasitários devido à introdução de hábitos de cultura diferentes da deles, 
sem a infraestrutura adequada para a nova realidade que estão tentando implantar, como a falta de 
saneamento básico, novos hábitos alimentares, e higiene pessoal, entre outros. Com o objetivo de 
realizar um inquérito parasitológico entre os ameríndios da etnia Kayapó estabelecidos no município 
de Ourilândia do Norte, estado do Pará, foi realizada esta pesquisa para conhecer a incidência de 
parasitoses naquela comunidade. O material foi formado por 28 amostras de fezes com 
representatividade universal da população. De cada ameríndio a amostra era conservada em solução de 
Merthiolate-iodo-formol (MIF), e os exames laboratoriais foram realizados pelas técnicas de Hoffman, 
Pons e Janer; Willis e Kinyoun. Foram identificadas infecções por helmintos nematóides das espécies 
Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis, Trichuris trichiura, ancilostomídeos, e cestódes da 
espécie Hymenolepis nana. Também foram encontrados protozoários das espécies Cryptosporidium 
parvum, Endolimax nana, Entamoeba coli, Entamoeba histolytica e Giardia lamblia. E 14,4% das 
amostras investigadas estavam negativas. Esta pesquisa contribui para se conhecer a realidade das 
parasitoses intestinais nos Kayapós em Ourilândia do Norte, e orientaram a intervenção 
medicamentosa adequada. Também revela a necessidade da implantação de medidas governamentais e 
socioeducativas para melhorar as condições de vida daquela comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: ameríndios sul-americanos; Estado do Pará; saúde indígena. 
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ABSTRACT: The gut parasites infection occurred more than the half of the world-wide population, 
with bigger prevalence in the poor regions. In the villages of the Amerindians, the environment is 
highly propitious for the dissemination of the parasitic agents. The introduction of different habits of 
culture, without the infrastructure adjusted for the new reality trying to implant; the lack of basic 
sanitation and personal hygiene; and new alimentary practices are among others. With the objective to 
carry through a parasitological inquiry among the Kayapó Amerindians established in the city of 
Ourilândia, of the North, state of Pará, was conducted an inquiry to know the incidence of parasitism 
in that community. The sample was formed by 28 aliquot ones of feces from units of research with 
universal representation of the community. Of each integrant Amerindian of the sample, the aliquot 
one was conserved in Merthiolate-iodine-formol solution (MIF). The laboratory examinations had 
been carried through by the techniques of Hoffman, Pons and Janer; and Willis and Kinyoun. 
Nematode infections identified species were Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis, Trichuris 
trichiura, Ancylostomidae, and the cestode species Hymenolepis nana. Also, protozoa species 
Cryptosporidium parvum, Endolimax nana, Entamoeba coli, Entamoeba histolytica and Giardia 
lamblia were identified. And 14.4% of the investigated samples were negative. This research helps to 
know the reality of the intestinal parasites of the Kayapós of Ourilândia do Norte, and point to an 
appropriate drug intervention. Also reveals the need to implementation government measures to 
improve social and life conditions to that community. 
KEYWORDS: South Amerindians; aboriginal health; state of Pará. 
 
INTRODUÇÃO 
 A Organização Mundial da Saúde 
estima que mais de dois bilhões de pessoas no 
mundo sejam portadoras de doenças 
parasitárias, principalmente nos países em 
desenvolvimento. Calcula-se que 20% a 30% 
da população latino-americana está infectada 
por parasitos intestinais, e a incidência nas 
regiões mais pobres alcança uma frequência 
entre 50% a 95%, como em alguns grupos de 
ameríndios
1, 2
. A prevalência de doenças 
infecciosas e parasitárias é elevada em 
populações ameríndias
3, 4, 5
, e as brasileiras em 
desvantagem quando comparadas com os 
segmentos da sociedade nacional não 
ameríndia. Mesmo com a implantação de ações 
de saneamento, aquelas infecções, muitas 
vezes, fogem do controle dos serviços de 
saúde, devido às altas taxas de transmissão 
favorecidas pelas condições do ambiente, e 
socioculturais.  
As enteroparasitoses são consideradas 
doenças de baixa prioridade em saúde pública 
internacional
6, 7
; tais agravos são considerados 
como doenças desassistidas, pela pouca 
importância atribuída pelos governantes. A 
maior frequência dessas doenças 
enteropatogênicas é observada nas áreas rurais 
como consequência das condições de vida dos 
indivíduos. O contato com o ambiente poluído 
propicia a infecção por grande diversidade de 
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parasitos, considerando que cerca de 300 
espécies de helmintos e cerca de 70 espécies de 
protozoários podem estar no ambiente em 
fontes de infecção. O homem pode albergar 
cerca de 90 espécies de parasitos e, entre estes, 
alguns causam as doenças mais importantes do 
mundo
7, 8, 9
, como amebíase, giardíase, 
ancilostomíase e ascariose.  
A caracterização das condições de 
saúde das populações ameríndias brasileiras 
têm se mostrado um desafio crescente. Os 
processos de colonização e expansão das 
fronteiras econômicas, ainda em curso na 
região amazônica, têm sido acompanhados de 
importante deterioração das condições de 
saúde das populações ameríndias. No perfil 
epidemiológico desses processos percebe-se 
historicamente forte presença de doenças 
infecciosas e parasitárias
10, 11
. As parasitoses 
intestinais estão disseminadas entre essas 
populações brasileiras em função das 
condições socioeconômico-culturais que 
vivenciam, e ainda são um problema 
negligenciado de saúde pública
12, 13
.  
 Vários pesquisadores têm relatado a 
precariedade das condições de saneamento, 
característica marcante das áreas ameríndias
10, 
13, 14, 15,16
, associada a certo grau de 
sedentarismo e hábitos culturais, alimentares e 
de higiene pessoal insatisfatório para a nova 
cultura que estão vivenciando, que são os 
principais fatores responsáveis pela alta 
prevalência das parasitoses intestinais nessas 
comunidades. 
 Tendo sido possível o contato mais 
próximo com ameríndios da etnia Kayapó 
estabelecidos no município de Ourilândia do 
Norte, estado do Pará, Brasil, e constatadas as 
condições de risco em relação às doenças 
parasitárias, foi desenvolvido o inquérito com 
o objetivo de estimar a diversidade e 
prevalência de parasitoses intestinais naquela 
taba.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 A pesquisa sobre enteroparasitos foi 
realizada entre ameríndios da etnia Kayapó 
estabelecidos no município de Ourilândia do 
Norte, estado do Pará, em taba formada por 
quatro aldeias, para se conhecer a diversidade 
de espécies e prevalência de parasitoses dos 28 
indivíduos integrantes da taba, caracterizando 
uma investigação universal daquela população. 
As amostras de fezes de todos os indivíduos 
doadores foram conservadas em solução de 
Merthiolate-iodo-formol (MIF), e enviadas ao 
Laboratório de Pesquisa em Doenças 
Parasitárias da Universidade Iguaçu – UNIG, 
onde se processou laboratorialmente o exame 
parasitológico das fezes pelas técnicas de 
Hoffman, Pons e Janer; Willis e Kinyoun
17
. Os 
resultados obtidos estão representados por 
valores estatísticos descritivos e analíticos com 
cálculo de indicador de saúde e coeficiente de 
prevalência
18
, testando a possibilidade da 
diferença deste indicador entre homens e 
mulheres pelo teste z com significância de 
10%. 
 
RESULTADOS 
 Foram identificadas infecções por 
helmintos nematóides das espécies Ascaris 
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lumbricoides, Enterobius vermicularis, 
Trichuris trichiura, e ancilostomídeos, e 
cestódeos da espécie Hymenolepis nana. 
Também foram identificadas infecções por 
protozoários das espécies Cryptosporidium 
parvum, Endolimax nana, Entamoeba coli, 
Entamoeba histolytica e Giardia lamblia. Das 
amostras investigadas 14,4% estavam 
negativas (Fig. 1). A amostragem foi com 16 
ameríndios do sexo masculino, e 12 do 
feminino, sendo que 26 tinham idade entre 
cinco e 14 anos, e os outros dois eram um 
adulto de 31 anos, e uma idosa de 63 anos de 
idade. A diferença dos coeficientes de 
prevalência do parasitismo nos homens e nas 
mulheres foi não significativa (p < 0,1). 
 
 
 
 
O parasitismo acontecia individualmente por 
uma só espécie em cinco ameríndios, mas foi 
muito mais frequente a infecção simultânea por 
duas ou três espécies (Fig. 2). As espécies mais 
comuns em infecção simultânea foram entre 
nematoides A. lumbricoides, T. trichiura e 
Ancylostomidae, mas entre 10 espécies 
identificadas, as três que mais incidiram nas 
infecções dos ameríndios examinados foram T. 
trichiura, A. lumbricoides, e Entamoeba coli 
(Fig.3). 
 
 
 
Sexo 
Masculino 
Sexo 
Feminino 
 
Parasitados 
Não 
parasitados 
 
Figura 1. Frequência de ameríndios da etnia Kayapó, sediados no município de Ourilândia do Norte, estado 
do Pará, Brasil, examinados sobre infecção por enteroparasitos em 2011, de acordo com o sexo e resultado 
dos exames parasitológicos das fezes. 
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Figura 2. Frequência de casos de infecção simultânea 
por espécie de enteroparasitos, em ameríndios da etnia 
Kayapó, sediados no município de Ourilândia do Norte, 
estado do Pará, Brasil, examinados sobre a infecção em 
2011, por exame parasitológico das fezes. 
14,4 17,9
% 
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Os coeficientes de prevalência das infecções 
por enteroparasitos nos ameríndios Kayapós 
masculinos e femininos foram semelhantes. As 
infecções dos dois adultos foram com espécies 
também encontradas entre as crianças e 
adolescentes, nos dois casos em infecção 
simultânea por duas espécies, E. coli e A. 
lumbricoide, o outro E. coli e Ancylostomidae. 
Os diagnósticos das espécies foram realizados 
por ovoscopia para a identificação de 
helmintos, e oocistoscopia para identificação 
de protozoários, o que não permitiu 
identificação específica para nematóides da 
família Ancylostomidae. 
 
 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 A diversidade de espécies, e os níveis 
dos coeficientes de prevalência das espécies 
destacam que esse grupo ameríndio em  
 
 
 
Ourilândia do Norte pode ser considerado com 
agravo à saúde pelas parasitoses intestinais.  
 Na década de 70 no século XX, um 
grupo de pesquisadores do Departamento de 
Saúde Pública de universidades dos Estados 
Unidos da América, associados a 
pesquisadores do Instituto Evandro Chagas, 
sediado em Belém, Pará, e mantido pela 
Fundação Oswaldo Cruz, dedicaram-se ao 
estudo das parasitoses em etnias ameríndias
19
. 
Esse grupo associado realizou levantamento 
epidemiológico sobre doenças infecciosas e 
parasitárias entre os Kayapós, envolvendo mais 
de 900 membros da etnia, que viviam na 
periferia da bacia amazônica. Foram 
investigados quanto à imunidade para diversos 
agentes virais, bacterianos e parasitários. Essas 
tribos estavam isoladas do grupo culturalmente 
14,4
% 
17,9
% 
Ascaris 
lumbricoides 
Trichuris 
trichiura 
Enterobius 
vermicularis 
Ancylosto-
midae 
Hymenolepis 
nana 
Endolimax 
nana 
Entamoeb
a coli Entamoeba 
histolytica 
Giardia 
lamblia 
Cryptosporidium 
parvum 
Figura 3. Casos de infecção por espécie de enteroparasitos em ameríndios da etnia Kayapó, sediados no 
município de Ourilândia do Norte, estado do Pará, Brasil, examinados sobre infecção por enteroparasitos em 
2011, de acordo com o sexo e resultado dos exames parasitológicos das fezes. 
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dominante da população brasileira e 
permaneciam hostis e dependentes de 
ferramentas de pedra até a década de 1960. Foi 
concluído que os anticorpos anti-Toxoplasma 
gondii tinham prevalência elevada nas tribos 
Kayapós, sem sinais de patogenias, sugerindo 
que o protozoário presente naquelas 
comunidades está bem adaptado aos seus 
hospedeiros. E que a tuberculose e a malária 
foram as vilãs por terem causado grande e 
severa morbidade, sendo apontadas como as 
responsáveis pelos óbitos de uma significativa 
parcela daquela comunidade
19
. 
 A diversidade de enteroparasitos nos 
ameríndios Yanomâmi do estado de Roraima, 
Brasil, foi investigada caracterizando que as 
infecções foram após o contato dos ameríndios 
com populações não silvícolas
20
. O coeficiente 
de prevalência (CP) das enteroparasitoses 
observado foi de 67%, sendo as espécies 
encontradas T. trichiura (CP = 43,3%), E. 
histolytica (CP = 40,0%), Ancylostomidae (CP 
= 30,0%), E. vermicularis (CP = 13,3%); e 
também foi encontrado dois casos de A. 
lumbricoides, outros dois de Capillaria sp., um 
caso de S. stercorais, e outro de G. lamblia. 
Esses dados comprovam que a diversidade 
parasitária é frequente nas populações de 
ameríndios no Brasil, tal como foi observado 
entre os Kayapós. 
 O inquérito coproparasitológico na 
comunidade ameríndia Maxakali, estabelecidos 
no estado de Minas Gerais, Brasil
13
, sobre a 
incidência de parasitoses intestinais, entre 409 
amostras analisadas encontrou 90,3% 
positivas, sendo as espécies prevalentes: 
Entamoeba histolytica (48,9%), 
Ancilostomideos (37,9%), Giardia lamblia 
(32%), Schistosoma mansoni (23,7%), 
Hymenolepis nana (18,6%), Strongyloides 
stercoralis (5,4%), Ascaris lumbricoides 
(4,9%) e Trichuris trichiura (0,5%). Embora o 
coeficiente de prevalência encontrado para 
enteroparasitismo nos ameríndios Maxakali, e 
nos Kayapó tenha sido similar (Fig. 1), e a 
diversidade de espécies esteja numericamente 
próxima, a frequência das espécies foi 
diferente entre as comunidades indígenas (Fig. 
3). Foi destacado
13
 que a prevalência de 
parasitismo com dois ou mais parasitos foi 
elevada (56%, 229/409), sem diferenças 
significativas quanto ao sexo e idade, o que foi 
identificado entre os Kayapós (Fig. 2). A 
observação in loco dos domicílios Maxakali 
constataram as péssimas condições sanitárias 
onde vivem; a maioria residia em casas de 
palha, piso de terra batida, sem instalações 
sanitárias e água tratada. Um panorama 
semelhante foi encontrado na comunidade 
ameríndia dos Kayapós no estado do Pará. 
 A ocorrência e os aspectos 
epidemiológicos do parasitismo intestinal na 
tribo Parakanã, no sudeste do estado do Pará 
foi estudada
21
 em 126 amostras, e foi 
encontrado parasitismo em 101 destas (82,2%) 
por pelo menos um enteroparasito. O 
coeficiente de prevalência para helmintos 
foram: Ancylostomidae CP = 33,3%, A. 
lumbricoides CP = 42,8%, T. trichiura CP = 
0,8%, e S. stercoralis CP = 5,6%. Em relação 
aos protozoários, E. histolytica CP = 65%, e G. 
lamblia CP = 46,8%. Os resultados 
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encontrados entre os Kayapó em Ourilândia do 
Norte se assemelham com o dos Parakanã, mas 
entre os Kayapó a infecção por T. trichiura foi 
dominante. 
 Segundo Garda (2002)
15
, no Brasil 
vivem cidadãos que compartilham índices de 
saúde assustadores até para os baixos padrões 
nacionais. Só no ano de 2001 foram registrados 
88 mil casos de infecções intestinais e 87 mil 
de parasitoses entre os 374 mil ameríndios 
brasileiros existentes naquela época. A taxa de 
mortalidade infantil nas três mil aldeias do 
Brasil é de 56 óbitos a cada mil nascimentos, 
estando muito acima da média brasileira que é 
de 29 por mil nascimentos. A incidência de 
malária entre os ameríndios é dez vezes maior 
que a média nacional. Pelo referencial teórico 
já era esperado alta prevalência
13, 21
 de 
enteroparasitoses entre os Kayapó, 
considerando as precárias condições de 
higiene, a inexistência de tratamento de água e 
de saneamento básico, fatores estes que 
facilitaram a transmissão de agentes 
parasitários entre os indivíduos daquela 
população ameríndia. 
 O parasitismo simultâneo por mais de 
uma espécie (Fig 2) foi muito frequente. Da 
diversidade de espécies se destacou a maior 
associação entre A. lumbricoides + T. trichiura 
+ Ancylostomidae (CP = 21,5%). A 
simultaneidade de infecção por estas espécies é 
relatada com muita frequência nos 
levantamentos epidemiológicos em diferentes 
grupos populacionais ameríndios do Brasil, e 
silvícolas em outros países do mundo
22
, sem 
evidenciar alterações no estado nutricional dos 
hospedeiros
23
. A facilidade da dispersão e 
transmissão de agentes parasitários geralmente 
está associada às condições do ambiente que 
favorecem o desenvolvimento de algumas 
espécies de helmintos, como A. lumbricoides e 
T. trichiura, pela disponibilidade de oxigênio, 
temperatura em torno de 28–32oC, solo 
arenoso e umidade relativa do ar em torno de 
80%
17, 21
. O não encontro de Strongyloides 
stercoralis nas análises não descarta a 
possibilidade de haver casos de parasitismo por 
essa espécie, porque o material foi mantido 
preservado em MIF, o que impossibilita a 
extração de larvas. Foi diagnosticado um caso 
de parasitismo por Enterobius vermicularis, o 
que pode indicar que esta parasitose seja bem 
mais frequente do que o encontrado, porque o 
procedimento para encontro desta espécie deve 
ser realizado pela coleta do material da região 
perianal com suabe ou pela técnica da fita 
gomada
17
, que não foi usado nesta pesquisa. 
Entre os protozoários, a E. coli (CP = 
35,7%) foi a espécie dominante (Fig. 3), e 
sendo considerada não patogênica, sua 
infecção não é preocupante; E. histolytica e G. 
lamblia, que podem provocar doença, estão 
com baixa incidência. 
 Esta pesquisa contribuiu para se 
conhecer a realidade das parasitoses intestinais 
nos Kayapó em Ourilândia do Norte, e 
orientaram a intervenção medicamentosa 
adequada. Também revela a necessidade da 
implantação de medidas governamentais e 
socioeducativas para melhorar as condições de 
vida daquela comunidade. 
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